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INTRODUÇÃO 

 

A promoção da saúde e do bem-estar são dois eixos de grande significado na atualidade, 

de maneira que o debate acerca dessas temáticas tem se intensificado ao longo do tempo, 

objetivando a expansão da qualidade de vida em diferentes sociedades e grupos. Nesse 

contexto, o envelhecimento populacional, que é uma realidade cada vez mais próxima em 

diversos países, traz consigo a necessidade de pontuar as demandas desse público, buscando 

atendê-lo de forma holística e considerando suas particularidades. (SANTOS et al, 2022) 

Diante desse cenário, a utilização das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde 

(PICS) se torna cada vez mais relevante, uma vez que, elas utilizam recursos terapêuticos 

fundamentados em conhecimentos tradicionais para viabilizar terapias e auxiliar o bem-estar. 

Ante essa perspectiva, é possível utilizar artifícios terapêuticos efetivos e com recursos 

acessíveis para os mais diversos grupos socioeconômicos. 

 Em somatória, apesar de atestados os benefícios que as PICS apresentam, a sua 

implementação manifesta desafios que precisam ser analisados para que seja possível 

estabelecer medidas de controle para essas dificuldades. Em consonância, é preciso reforçar a 

benesse provocada por essas práticas para que sua aplicação possa ser efetivada. Dessa forma, 
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a presente produção intenciona discorrer sobre os benefícios e desafios encontrados para 

implementação dessas práticas. 

 

METODOLOGIA 

 

Adotou-se como estratégia de busca o uso dos Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS/MeSH) práticas integrativas e complementares, idosos e atenção primária combinados 

entre si pelo operador booleano “AND”. 

Os critérios de inclusão consistiram em: artigos originais e/ou revisões bibliográficas; 

texto disponível na íntegra de forma gratuita; textos escritos no idioma inglês ou português e 

que tivessem sido publicados nos últimos cinco anos. Os critérios de exclusão, por sua vez, 

foram: resenhas; cartas aos editores; artigos de opinião; artigos duplicados; estudos 

apresentando resultados inconclusivos e pesquisas que não respondessem ao nosso objetivo. 

Utilizaram-se dados e informações extraídas na base de dados eletrônica Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), publicados no período de 2017 a 2022. Foram obtidos 87 artigos e, 

após análise pelos critérios inclusivos e exclusivos, restaram 9. A busca e a interpretação dos 

artigos ocorreram nos meses de abril e maio de 2022. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Os artigos foram categorizados em 02 eixos temáticos principais: (I) importância das 

PICS na saúde dos idosos e (II) limitações para a adesão das PICS. 

Quanto à importância, temos que as PICS funcionam como um reforço à qualidade de 

vida, bem-estar físico e mental, estímulo à autonomia e diminuição dos impactos sociais, 

sobretudo quanto aos idosos na prevenção de agravos. Aqui se observou efeitos positivos com 

acupuntura, acupressão auricular e fitoterapia, as quais demonstraram ser relativamente seguras 

e ter poucos efeitos colaterais (ALVES; SILVA, 2018; MILLINGTON et al, 2018).  

Observou-se que a equipe de enfermagem conhecia algumas práticas e seus benefícios, e, 

a partir disso, obtiveram experiências advindas dos usuários (MARTINS; BRITO; SANTOS, 

et al, 2021). 

Em algumas localidades a não adesão às terapias medicamentosas dificulta o controle de 

doenças crônicas como a hipertensão e a diabetes, em que o uso diário de medicações dificulta 

o controle dessas condições, que são habituais à medida em que ocorre o envelhecimento. 



 

Diante desse contexto, o uso de terapias complementares, que apresentam baixo custo 

beneficiaria a população, estimulando o autocuidado em uma perspectiva holística (LULEBO 

et al, 2017). 

O tratamento com fitoterápicos demonstrou eficácia e segurança. Ademais, foi observada 

grande satisfação por parte dos pacientes idosos no uso de plantas medicinais, acrescentando 

que essa prática não os levou a efeitos adversos durante o tratamento. Para garantir o efeito 

benéfico na execução da terapia foi importante a adequada relação entre o médico e o paciente 

(BASRI; RAMLI; MOHAMAD; et al, 2022; GRIBNER; RATTMANN; GOMES, 2018). 

Como limitações relevantes, estudos apontam insuficiência de conhecimento dos 

profissionais de saúde sobre as políticas de práticas integrativas e complementares e o uso de 

plantas para fins medicinais. Os principais usuários são mulheres, idosas, com baixa renda e 

escolaridade, tanto no Brasil quanto em outros países. Detectou-se que a não abordagem desses 

conteúdos durante a formação de profissionais da saúde gera menos conhecimento, menos 

pesquisas e mais preconceito por falta de informação, prejudicando o incentivo e divulgação à 

comunidade (PATRÍCIO; MINATO; BROLIO, et al, 2022) 

Poucas pessoas utilizam as práticas da Medicina Complementar e isso está diretamente 

relacionado ao fato de que muitas pessoas não sabem o que é, quais os seus efeitos e seus riscos. 

A conscientização dos pacientes sobre essa temática e o estímulo à correta comunicação entre 

médico e paciente são modificadores assertivos do cenário atual. Foram encontradas barreiras, 

sobretudo na comunicação e vínculo, resultando na ausência de trocas de saberes das diferentes 

formas de fazer saúde. De forma geral, os estudos demonstram que seria pertinente ampliar a 

população praticante, expandir as oportunidades de participação dos orientadores em curso de 

formação e qualificação e também implementar melhorias de infraestrutura para colocar em 

prática essas atividades. Além disso, a divulgação dessas práticas por parte dos profissionais de 

saúde efetivaria a disseminação das práticas e, consequentemente, aumentaria a qualidade de 

vida da população. (FIRKINS et al, 2018; MARTINS; BRITO; SANTOS, et al, 2021; SANTOS 

et al, 2018). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Entende-se, portanto, que as PICS apresentam grande relevância para a saúde dos 

idosos, pois afetam positivamente a qualidade de vida, melhorando a saúde física e mental e 

auxiliando no tratamento de doenças crônicas. Além disso, são práticas eficazes e 

seguras.  Assim, são condutas que  envolvem promoção de saúde e prevenção de doenças. 



 

No entanto, verifica-se a imprescindibilidade de investir em programas de educação 

tanto para os profissionais de saúde, quanto para a população geral, na intenção de aproximá-

los do entendimento sobre as PICS e seus benefícios. Assim, o aumento da disseminação de 

informações sobre as PICS pode ser um meio para combater as limitações à adesão. Por fim, é 

importante que a relação entre os profissionais e a população seja adequada para difundir as 

informações sobre as PICS. 
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